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PREFÁCIO


			Cada período histórico produz uma disputa política e teórica que tenta definir para que serve o jornalismo, o que é uma notícia, que fatos merecem e devem ser reportados. Na pós-modernidade essas definições se tornam extremamente problemáticas — já que as tecnologias digitais de informação e comunicação permitem que qualquer cidadão proclame que “faz jornalismo” —, e não é possível dar uma resposta simplista. Entretanto, mais do que tentar responder a uma indagação formulada em termos do pensamento metafísico-platônico — o que é jornalismo? —, devemos propor uma questão que vislumbre uma dimensão ético-política que nos possibilite ultrapassar determinados impasses teóricos. Nesta perspectiva, O Jornalismo Sensível: leituras plurais da realidade apresentada pelos afetos oferece contribuições inovadoras para o campo dos Estudos em Jornalismo.


			O livro em suas mãos é resultado da dissertação de mestrado apresentada por Victor Rocha ao Programa de Pós-Graduação em Mídia e Cotidiano da Universidade Federal Fluminense, sediado na cidade de Niterói. Tive a imensa alegria de participar da banca de avaliação dessa excelente dissertação. Victor também foi meu aluno no curso de Jornalismo da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro e sempre demonstrou uma forte inquietação teórica em relação aos conceitos que permeiam a profissão de jornalista, como objetividade, imparcialidade e neutralidade. Os debates que mantivemos em torno desse tema sempre apontaram que a perspectiva histórica nos possibilita compreender que a noção de jornalismo, as suas práticas e o seu campo profissional possuem vínculos estreitos com o processo moderno de construção das sociedades democráticas. Mas a potência criativa do pensamento de Victor partiu rumo a novos devires.


			A questão do Sensível é o que move o pensamento de Victor Rocha na produção deste trabalho. Os próprios títulos que nomeiam as quatro partes do livro ressaltam essa premissa teórica. Intitulada “Da necessidade de uma comunicação mais sensível”, a Parte I destaca a visão do pensador Michel Maffesoli sobre a sensibilidade e os afetos em nosso cotidiano pós-moderno. “O Jornalismo Sensível como alternativa” é o título da Parte II, na qual se apresenta uma breve História da Estética para abordar o olhar sensível presente na reportagem vencedora do Prêmio Esso de Jornalismo de 2011, “O nascimento de Joicy”, publicada no Jornal do Commercio, e a sensibilidade presente nas páginas da extinta revista Realidade, uma precursora no Jornalismo Sensível. 


			A Parte III, “Em busca de uma conceituação”, faz uma aproximação do jornalismo autoral com a arte para, por meio de um olhar sobre o Outro e regido pela empatia, estimular a emergência de um leitor aberto a uma nova prática jornalística. O exemplo dessa narrativa afetiva e sensível são as reportagens de cunho autoral da jornalista Eliane Brum. O título da Parte IV, “Discursos sensíveis”, aponta para ângulos inéditos nos textos das revistas Realidade e Piauí, comparando suas produções pelo olhar do Jornalismo Sensível, potência narrativa que vincula emoção e razão, experiência e método.


			Os exemplos extraídos da revista Realidade demonstram que, do ponto de vista da História da Imprensa, o sensível apresenta-se também como uma narrativa que, muitas vezes, pode estar presente nas notícias de interesse humano e que sempre espreitou o jornalismo informativo. Ao conseguir a fusão da informação jornalística com um discurso de afetos, empatia e sensibilidade, a lógica da sensação que percorre as reportagens escolhidas como indicativos das práticas de um Jornalismo Sensível permite realizar a aproximação de dois valores-notícias que parecem inconciliáveis: as notícias importantes de interesse público e as notícias interessantes de interesse do público. Os estudos de caso apresentados (em geral, reportagens premiadas) visaram demonstrar que existe a possibilidade de hibridização do ideal moderno do jornalismo informativo — enquanto um dispositivo de conscientização política da sociedade — com uma das características da cultura pós-moderna: a capacidade de despertar o sensível, cultuar afetos, tecer sensibilidades narrativas.


			O que a proposta para a configuração de um Jornalismo Sensível faz é retomar a dupla articulação entre forma de conteúdo e forma de expressão, apontando que o conteúdo (a máquina social técnica) e a expressão (a máquina coletiva semiótica constituinte dos regimes de signos) se desdobram em uma forma e uma substância. A pesquisa realizada por Victor Rocha demonstra como esta dupla articulação está sendo reinventada pelo Jornalismo Sensível. Os resultados desse trabalho inovador estão disponibilizados ao público aqui neste belo livro, que realiza análises primorosas com profunda sensibilidade teórica.


			Professor Doutor Leonel Aguiar


			Diretor do Programa de Pós-Graduação em Comunicação/PUC-Rio


			





Não cabe no papel, nem nas telas


			Quando nós rejeitamos uma única história, quando percebemos que nunca há apenas uma história sobre nenhum lugar, nós reconquistamos um tipo de paraíso.


			(Chimamanda Adichie)


			Por volta das 10h30 de domingo, 8 de abril de 2018, cinco pessoas interrompiam seu caminho para encarar com seriedade a banca de jornais da Avenida Marquês do Paraná, na esquina do edifício Lisboa, número 191, no centro de Niterói, Rio de Janeiro. O grupo observava atento as manchetes de publicações grampeadas na área externa da banca: “Lula Preso” (O Globo), “Lula se entrega” (Jornal do Brasil). Nenhum dos passantes esboçava reação, talvez para não entrar publicamente nas polêmicas que envolviam o assunto. Naqueles dias, o debate poderia não acontecer de forma muito amigável. 


			Entre os cinco, o mais expressivo era um senhor de cabelos brancos, vestindo short, chinelos e camiseta, que apertava um pacote de bisnagas de pão para preservar o conteúdo ainda quente entre os braços. A exemplo dos demais, mantinha pelo menos um metro de distância das mercadorias expostas na grade da banca, como quem diz que está só olhando. Depois de alguns minutos em silêncio, o grupo de desconhecidos desfez-se gradualmente.


			É provável que alguns deles tenham voltado para casa naquele dia e procurado por mais informações em sites populares, redes sociais, aplicativos de celular ou em algum noticiário da TV. A história estava acontecendo, e uma notícia como aquela era importante demais, precisava ser revista, compreendida e digerida em detalhes, tanto pelos que comemorariam quanto pelos que sofreriam com ela. 


			Todo mundo queria ter uma opinião e, para sustentá-la, argumentos que parecessem satisfatórios. No dia seguinte, era natural que discutissem o assunto no trabalho, na escola, no bar... Em qualquer lugar comum à sua rotina. E, para isso, seria útil saber detalhes que ajudassem no debate de um caso tão polêmico. Mas, antes de opinar, quantos teriam realmente se informado? Isso no sentido mais puro, etimológico, da palavra (do latim, informe, ou seja, dar forma, gerar uma ideia palpável do acontecimento). Quantos teriam checado quais informações eram válidas ou não e tirado suas conclusões disso? Quantos teriam tentado e conseguido se colocar no lugar dos personagens e imaginar seus cenários? Fato foi que naquele dia, 8 de abril de 2018, nenhum dos cinco passantes da Avenida Marquês de Paraná comprou um único jornal. Nem gastou mais tempo tentando ler o resumo estampado na capa. Ao menos naquele momento, contentaram-se com as manchetes.


			Dois dias antes, fora noticiado que o ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva estaria preso “nas próximas horas”. Ou ele se entregava, ou a polícia invadiria o Sindicato dos Metalúrgicos em São Bernardo do Campo, São Paulo, para capturá-lo à força. Não eram previsões especulativas, eram notícias veiculadas pelos canais mais influentes de mídia do país dando certeza. Mas as informações não se concretizavam, e a expectativa popular tornou o assunto uma novela, motivo de piada, um “prende não prende”. Até que, quase 30 horas após o período estipulado pelo então Juiz Sérgio Moro, o ex-presidente por fim estava preso. 


			Apesar de ambos os jornais, O Globo e Jornal do Brasil, seguirem mecânicas que alegam preservar os princípios de objetividade e imparcialidade no jornalismo, não se pôde dizer ao certo se o ex-presidente foi preso à força ou decidiu se entregar. Isso porque a ideia de uma objetividade perfeita (comumente defendida pelos veículos mais tradicionais do jornalismo brasileiro) costuma buscar sustento nas narrativas, mas sempre pode ser relativizada por uma análise discursiva. É muito simples comprovar essa ideia: se houvesse mesmo uma fórmula de escrita (ou relato) capaz de reproduzir uma realidade única e ideal, todos os bons textos e manchetes jornalísticas seriam exatamente iguais e poderiam até mesmo ser produzidos por máquinas — e, se pudessem, assim seriam.


			 Na era da comunicação “em tempo real”, sequências de desinformação, que são produzidas, disseminadas e esquecidas facilmente, tornaram-se corriqueiras. Importa menos a certeza e mais a velocidade. As notícias convertem-se em conteúdo e são feitas para consumo e descarte rápidos, o que leva os jornalistas a apurarem e publicarem seus trabalhos também de forma acelerada, voltados muito mais para uma lógica mercadológica produtivista do que para informar. Publicar uma boa matéria, com todos os dados checados e comprovados, fica em segundo plano. Do outro lado, temos um perfil de leitor que recebe notícias enquanto imerso no cotidiano estudado por Agnes Heller1, pouco crítico ao que lhe é transmitido e passível de um consumo alienado. Muitas vezes aceita as notícias do jeito que vêm, já que não tem tempo para analisá-las. Dá força à desinformação e dedica credibilidade ingênua à determinada mídia por seu tamanho, por sua repercussão ou para reafirmar ideias pré-formuladas.


			Esse mundo apassivador e imediatista estende e multiplica sua raiz naturalizante para fora das arestas do que é notícia. Em 16 de julho de 2018, uma bancária de 46 anos faleceu após ser submetida a procedimentos estéticos por um “fenômeno das mídias sociais”, o Dr. Bumbum (Dênis Furtado). Sua ficha criminal — réu em mais de dez ações — e a falta de registro no Conselho Regional de Medicina (CRM) não foram observadas pela vítima. Os 650 mil seguidores no Instagram, sim. Com esse impulso de confiança, diversos clientes aceitavam passar por procedimentos cirúrgicos dentro da casa do falso cirurgião, grande parte deles com consequências desastrosas. Um reflexo da nova era. O boato vira uma doença viral, sequestra para si a força da mídia. A sociedade mergulha no que Karel Kosik2 chamou de “mundo da pseudoconcreticidade”, sendo capaz de enxergar apenas as aparências imediatas, virtualizadas, sem alcançar contextos e a essência das coisas.


			Em 3 de maio de 2014, a dona de casa Fabiane Maria de Jesus, 33 anos, foi linchada em Guarujá, São Paulo, após um boato falso ser publicado no Facebook: uma mulher estaria raptando crianças para usar como sacrifício durante rituais de magia. A “notícia” tinha saído no site Guarujá Alerta e vinha acompanhada de um retrato falado. Na época não havia nenhum registro de denúncias sobre crianças raptadas no Guarujá, e a imagem utilizada pelo site era baseada em uma mulher que cometeu outro crime, dois anos antes, no Rio de Janeiro. Fabiane havia saído de casa para ir à igreja pegar uma bíblia, aproveitou para passar no mercado e comprar bananas. O fato de oferecer uma fruta a uma criança que estava na rua e carregar consigo um livro preto foi suficiente para que se fizesse a calamitosa associação. Foi de cristã a bruxa. Durante duas horas, Fabiane recebeu socos, chutes e pauladas de homens, mulheres e crianças. Cerca de cem agressores participaram do linchamento, e estima-se que mais de mil pessoas assistiram à barbárie sem fazer nada. Esse foi o primeiro caso brasileiro de repercussão nacional a indicar o perigo dos boatos na era da internet.


			O fenômeno de desinformação das chamadas fake news ganhou corpo por meio das mídias sociais, em um processo contínuo de leitura rápida e acrítica de conteúdos chamativos. O compartilhamento massivo de links para sites falaciosos que copiavam uma estrutura visual jornalística foi estimulado, sobretudo, por manchetes extravagantes, sem que o conteúdo completo precisasse ser analisado ou questionado pelos usuários. Essa prática foi uma espécie de embrião ao que depois se tornou apurado em estratégias políticas, uma dinâmica capaz de definir os rumos do debate público, influenciar eleições, oferecer curas milagrosas, negar a ciência, propor revisionismos históricos, destruir reputações e disseminar teorias conspiratórias por todo o mundo.


			Essas histórias ilustram bem o cenário que inspirou este livro, que surge de uma inquietação pessoal sobre a leitura cotidiana acrítica do mundo por meio da desinformação e também da produção jornalística, o que seria uma inversão de fundamentos. Surge também do vislumbre de que o formato utilizado como padrão de notícias hoje, se posto como alternativa única, serve apenas para induzir que a cadeia de informações permaneça como está, rasa e produtivista. Torna-se clara a importância de desnaturalizar os boatos e as próprias informações disseminadas pelos veículos de imprensa, sobretudo em um período no qual a noção de verdade é posta à prova. Mas como fazer isso? Para alcançar uma solução, deve-se primeiro descobrir quais caminhos nos permitiriam renovar a relação do público com a mídia. Neste intento, pretendo relembrar as bases que estruturam o jornalismo contemporâneo para então explorar formatos que complementem a produção informativa em seu valor social. 


			Conforme será possível perceber, há uma revalorização das subjetividades na muitas vezes denominada era da pós-modernidade, o que nos traz novos problemas e também novas soluções. Valendo-me dessa noção, proponho problematizarmos de que forma o uso consciente da subjetividade como ferramenta jornalística pode contribuir para a construção de uma mídia informativa mais atual, afetiva e efetiva, que desloque seu público do consumo banalizado e desenvolva novas formas de relação com o mundo.


			Nas páginas que se seguem, poderemos investigar juntos como as sensibilidades participam do texto informativo hoje e se, por meio destas, é possível vislumbrar um caminho de adaptação a uma nova era. Parto da hipótese de que o Jornalismo Sensível possa ser importante no debate pela reformulação das mídias, que já acontece há algumas décadas e segue em curso neste tumultuado período de transição social e tecnológica. Assim, trabalharemos alternativas ao jornalismo moldado no positivismo, verificando potencialidades diversificadas baseadas nos afetos, procurando ainda indícios que permitam entender se, valendo-se de uma mudança de lógica e de formato, é possível estimular o leitor para uma visão mais complexa da realidade e a contestar “fatos” que parecem dados.


			O que abordarei aqui como “Jornalismo Sensível”, título deste livro, é uma forma complexa de se pensar o jornalismo, que escapa das dicotomias e propõe borrões. Tal perspectiva atinge toda a produção noticiosa, desde a escolha de pautas, a definição de personagens, os métodos de entrevista, até o momento em que se projeta o discurso. Por fim, no modo pelo qual busca afetar o leitor. Não se trata de um jornalismo opinativo (essa seria uma visão bastante simplista), nem de delimitar um gênero, mas de uma matriz de pensamento para uma metodologia informativa que assume, em certa medida, a subjetividade na busca pela transmissão objetiva de uma realidade mediada pelo olhar próprio, que propõe trocas e representatividades. O Jornalismo Sensível é mais bem observado em grandes reportagens, crônicas, matérias especiais e afins. Isso porque costuma pedir por maior tempo de apuração e de escrita, aplicando não apenas técnicas industrializadas preconcebidas, como também um estilismo pessoal e maior cuidado de edição. Ainda assim, é importante destacar que há espaço para uma crescente sensibilização do noticiário em tempo real, nas hardnews. Como? Encontraremos pistas nas produções analisadas ao longo deste livro. 


			Meu trabalho parte de uma leitura flutuante que se intensificou durante dois anos de pesquisa para recolher o que seriam alguns dos melhores exemplos de jornalismo complexo e disruptivo dentro da produção brasileira contemporânea. Por fim, o recorte é qualitativo e volta-se mais para o tema do que para um objeto empírico fechado. Este estudo é atravessado pelas lógicas da corrente teórica da Análise do Discurso Francesa, compreendendo que há um complexo processo de constituição durante cada troca de mensagens entre sujeitos, gerando sempre uma “produção de sentidos e não meramente transmissão de informação”3. Além disso, tem como base o movimento entre o um e o plural, a unidade e a dispersão, o que reúne o igual ao diferente, a paráfrase e a polissemia.


			Ponto-chave deste livro, entenderemos aqui a subjetividade pela perspectiva guattariana, que critica o modelo clássico de compreensão no qual a criação subjetiva separaria o sujeito da sociedade. De acordo com a psicologia de Félix Guattari4, a subjetivação humana seria produzida com base em instâncias individuais, coletivas e institucionais, em uma concepção transversal. Para o autor, ela nasce em diferentes esferas. Por isso, individualiza-se em certos momentos e faz-se coletiva em outros. Indo além da relação pessoal, a subjetividade também seria fabricada por máquinas sociais tecnológicas ligadas principalmente às estruturas de informação e comunicação, apontadas por Guattari como influências não humanas. Nesse sentido, o grande erro do estruturalismo na definição do subjetivo teria sido uma homogeneização universalizante que reduz as percepções sociais sobre o que é, de fato, a subjetividade, algo que se tornará mais evidente durante esta leitura.


			Partindo desse olhar, a proposta está em primeiro verificar de que forma é trabalhada a construção do imaginário pelo uso da sensibilidade em publicações brasileiras de destaque, visitando jornalistas como Eliane Brum, Fabiana Moraes, Diego Moura e textos da revista Piauí, título escolhido por ser um destaque no cenário brasileiro em produções que fogem do padrão dos manuais ao longo de mais de 15 anos em circulação, e que reúne trabalhos sobre diversas searas sociais por pontos de vista diferenciados, quase sempre trazendo o olhar pessoal do jornalista. Em um apanhado histórico do Jornalismo Sensível, verificaremos também a revista Realidade, que circulou no Brasil entre 1966 e 1976, período em que estava posta a ditadura civil-militar. Ao olhar para revistas, e não apenas para jornalistas, tento compreender de que forma essas produções encontram espaço estruturado no mercado. A proposta é evidenciar que tipo de benefícios se apresentam com o passar do tempo em relação ao que foi e é produzido pelo jornalismo mais tradicional, focado em uma lógica consumista.


			Por fim, duas entrevistas complementam nossa caminhada: com José Hamilton Ribeiro, um dos mais premiados jornalistas brasileiros de todos os tempos5, que tratou do cotidiano diferenciado que existia na redação de Realidade; e com Bernardo Esteves, um dos jornalistas com mais tempo de casa na redação da Piauí, especializado em reportagens sobre Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente. 


			Com este livro, pretendo estimular novos olhares para o jornalismo cotidiano e trazer novos elementos para a teoria do jornalismo, sobretudo no uso estratégico e consciente das subjetividades na prática profissional. Neste caminho, que se revelou uma aventura, foi maravilhoso esbarrar em alguns nomes fortes que discutiram e discutem a complexidade possível, necessária e inerente ao campo da Comunicação Social — que, por sua vez, sempre se redescobre contagiante e humano. Olharemos seus trabalhos no devido tempo.


			Não há intenção de incentivar uma ruptura de valores ou de estilos aos campos do jornalismo, mas de relativizar conceitos e padrões, abrindo espaço maior de convívio e mescla entre estilos que sejam complementares. Acredito que o jornalismo noticioso diário não pode ser desligado da ideia de informação rápida, imediatista, muitas vezes necessária ao acelerado cotidiano atual. Abrir mão desse tipo de informação, hoje, seria optar por comunidades desinformadas quase por completo. Ainda assim, não podemos deixar de problematizar a produção informativa corriqueira, que aos poucos perde a capacidade de se conectar ao leitor, de provocar e trazer um certo tipo de mudança, subjetiva ou social. É nesse contrapasso que verifico o uso de um Jornalismo Sensível, que se preocupe em aguçar no público reflexões sobre fatos, realidades e suas próprias vidas. 


			Uma das melhores formas de conhecer sua sociedade e seu tempo histórico é pela produção diária da mídia, como indica Roger Silverstone6. Por isso, é fundamental que sempre voltemos a nos questionar sobre essas tais ideias básicas do jornalismo. Existe apenas uma realidade? Se está no jornal, é verdade? Os fatos puros, concretos, existem? Tudo o que importa aparece no noticiário? Está posto do jeito certo? É imparcial, objetivo? É um serviço? A imprensa representa uma espécie de quarto poder regulador das instâncias do Estado democrático? Na era da velocidade, a relação de confiança estabelecida às pressas entre o receptor e o canal de informações deixa questões como essas para depois. Em um dia a dia conturbado, cheio de decisões, metas, problemas e soluções, é natural que se busque automatizar algumas atividades. Ou confia-se nas estruturas mundanas, ou não se sai do lugar. Faz parte do que estudiosos como Thomas Hobbes, John Locke e Jean-Jacques Rousseau chamaram de Contrato Social7. O problema é que, com a quantidade de estímulos diários dispersos nesses tempos, aumenta o número de práticas que passam a ser automatizadas. Convive-se com um tipo de notícia criada em moldes industriais, pensada para ser consumida na pressa e logo em seguida descartada, como as embalagens de fast-food. Engolimos tudo sem mastigar, sem saber a procedência e sem apreciar bem o gosto. No fim, ainda repassamos. E fica a saudade bucólica de um tempo em que o jornal demorava longas 24 horas para se tornar embrulho de peixe.


			Essa lógica faz parte de um mesmo sistema naturalizante, regrado por instâncias maiores, e o violento desenvolvimento tecnológico colabora para a sua intensificação. Na era da velocidade, é preciso estar atento aos perigos do jornalismo que se vicia no “tempo real”, que, de tão rápido e digital (e, por isso, sempre editável), torna-se menos confiável. Além disso, um jornalismo que se perde das próprias bases, com textos pasteurizados, monótonos, fixados em uma cobertura simplista que percorre um eixo extremamente reduzido do país, sob uma lógica de hierarquização que se prova muito mais econômica do que social. Mas o problema não para por aí. Novos desafios atropelam-nos e somam-se ao produtivismo industrial. Além da pulverização das mídias, que segrega atenções e amplia concorrências, termos como “fake news”, “negacionismo” e “revisionismo histórico” ganham destaque no debate público, anunciando uma problemática cada vez maior e mais evidente.


			Assim, nosso desafio passa também por perceber de que forma é possível tornar as verdades tão sedutoras quanto a fantasia no imaginário dos públicos. Ou seja, trabalhar um discurso derivado de uma realidade socialmente compartilhada que seja capaz de competir com mundos fantásticos sem lastro no real, mas que reafirmam e estimulam confortavelmente posicionamentos pessoais, lembrando que o consumo capitalista é voltado para o prazer da própria experiência consumista, nos planos imaginário e sentimental8.


			O jornalismo não cabe no papel, nem nas telas. Precisa ser mais do que uma mercadoria posta ao consumo, expandir-se ao intelecto e ao emocional do leitor. Tornar-se transformador e efetivo, de estímulo reflexivo e social. Ser também sedutor e envolvente, reconhecível como uma experiência estética criada por e para sujeitos criativos, conscientes e críticos. É importante evidenciar a existência e o potencial de uma opção ao estilo que prevalece desde a modernidade e que agora encontra cabalísticos rivais.


			Ao aceitar que o sensível também informa, pode-se pensar em produzir narrativas mais atraentes e imersivas. Esse caminho passa pela amigabilidade estética do texto e pela elevação do jornalismo a aspectos da arte, o que, se pensarmos com base nos estudos da socióloga Agnes Heller, indicaria a sua capacidade de induzir uma quebra do que é naturalizado no cotidiano.


			Desde a separação proposta por Platão entre o que seria o mundo do conhecimento sensível e o mundo da razão (ilustrado pelo mito da caverna), foi percorrido um longo caminho na busca da compreensão da realidade pelas ciências sociais. A própria formação das sociedades modificou-se. Com elas, também a noção de mundo e de como se dá o contato dos humanos com ele. Passados quase 2.500 anos, os ideais de percepção sensível e racional foram questionados, assim como a importância histórica e social do que compreendemos como fatos. Seguindo essa ideia, diversos pesquisadores, principalmente da Comunicação e da Sociologia, têm proposto um olhar alternativo sobre as práticas da ciência humana. Um exemplo é o francês Michel Maffesoli, que mantém um largo estudo teórico do sentimento coletivo e sua práxis no universo político e social. O autor defende o uso do que seria uma “harmonia conceitual”, o equilíbrio entre a razão e a sensibilidade, uma dialética de conhecimento técnico e experiência por uma melhor compreensão das múltiplas realidades existentes na cotidianidade. Este livro usa como base a leitura do contemporâneo ressaltada por seus estudos para compreender uma pós-modernidade em que se resgatam os afetos e o senso de grupos, do pertencimento do “eu” no “outro”, ainda que haja polarização. Diante deste olhar sociológico, proponho que, para alcançar um melhor contato com a mídia no nosso tempo, seria necessário repensar primeiro os próprios moldes positivistas, em que ainda se baseia a produção informativa formal, e seu ensino universitário.


			Tendo isso em mente, na primeira parte deste livro, discutiremos se o mundo contemporâneo se compatibiliza com a retomada de um jornalismo mais sensível, atuante e refinado, que toque os estímulos e o imaginário do leitor, e que seja capaz de proporcionar imersão às histórias retratadas. O uso do sensível como ferramenta ocorre de forma mais evidente em meios publicitários e sensacionalistas. Questiono se seria possível investir sobre as mesmas estratégias, porém de modo desmistificado, em favor de uma produção jornalística mais variada e transparente.


			Para tanto, primeiro precisamos notar que nos encontramos sob uma quantidade de informações e estímulos sensoriais nunca antes experimentados. Somos ultrapassados por uma “Grande Aceleração”, da qual fala Robert Colvile9. Torna-se cada vez mais difícil comover um grande público. Apesar dessa dificuldade, o autor traz uma visão otimista ao falar sobre as contradições desse tempo e indica que há espaço para mídias de imersão. Recorro a Maffesoli10, para quem é fundamental que haja um retorno do olhar científico ao cotidiano, já que seria por meio do cotidiano, em suas diversas particularidades, que a sensibilidade humana poderia se tornar evidente. Busco aqui definir nosso tempo valendo-me das pesquisas do sociólogo francês aliadas a visões de outros autores que trazem o cotidiano para o centro do acontecer histórico. Termino com uma breve análise sobre os diferentes impactos da retomada das subjetividades na contemporaneidade, focando o fenômeno da pós-verdade.


			Na segunda parte deste livro, prepara-se o terreno para compreender como se molda a aesthesis (estética) nos textos informativos e que importância ela atinge na entrega da informação, suas potencialidades. Relembraremos um pouco da história do jornalismo brasileiro e dos estudos da estética na filosofia, passando, mesmo que brevemente, por autores como Platão, Baumgarten, Hume, Kant e Hegel. Aproveitando a dinâmica do campo da Comunicação Social, busco aqui fundamentações teóricas com raízes multidisciplinares.


			Dedico a terceira parte a conceituar o que seria o uso da sensibilidade no jornalismo. Este caminho induz a um intercâmbio entre as formas das narrativas informativa e literária, gerando um estilismo híbrido que nos permite aproximar o jornalismo da arte em uma construção imagética do consciente e do subconsciente de um universo mais reconhecível. Também temos espaço para debater o jornalismo autoral e os limites entre o que é sensível e o que é sensacionalista. Veremos que é fundamental compreender que não existe uma forma única de se fazer jornalismo e que, durante o passar dos anos, o que consideramos como informação jornalística mudou. Também é importante observar que experimentações são necessárias em períodos de crise, reformulação e transição tecnológica, situação com a qual o campo se confronta desde a popularização dos grupos de notícias on-line e redes sociais. 


			Aponto para a necessidade de constante preocupação sobre a forma pela qual se dá a recepção no campo dos afetos, levando em consideração que esse é sempre um terreno desconhecido e heterogêneo. Observaremos como a narrativa pode estimular o imaginário do público enquanto o humaniza em construções de estímulo empático. Olharemos para a experiência afetiva como um fenômeno centrado na percepção sensível, promovendo no sujeito novos vislumbres sobre a realidade. Após toda essa análise, parece-me correto dizer que a resposta para um jornalismo renovado, que reforce sua função mercadológica e recupere protagonismo social, está na descoberta de que afetos mobilizam e impulsionam os diferentes sujeitos do século XXI.


			Já tendo discutido nosso momento histórico e conceituado o Jornalismo Sensível, a quarta parte do livro é dedicada a compreender melhor as possibilidades desse tipo de lógica e abordagem, que benefícios pode trazer à produção noticiosa do nosso tempo. No Apêndice se encontram duas entrevistas que agregam à pesquisa no que diz respeito ao processo produtivo e criativo do Jornalismo Sensível.


			Espero que esse exercício de leitura e análise aplicada possa nos proporcionar boas chances de descoberta e experimentação, contribuindo aos estudos da comunicação de maneira efetiva, revelando pontos de luz diversos na imprensa contemporânea, a fim de indicar vias possíveis de uma reformulação prática que nos leve a caminhar de acordo com o momento, conquistando leitores, estimulando mentes, informando e provocando sentidos.
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PARTE I


			Da necessidade de uma comunicação mais sensível


			[...] esse episódio da imaginação a que chamamos realidade.


			(Fernando Pessoa)


			A mídia contemporânea sofre os impactos de uma era regida pelo imediatismo. Muitas vezes isso implica um consumo acelerado de notícias, que pode se tornar banal e alienante diante de uma enxurrada de informações por instante. Saturadas por estímulos sobretudo imagéticos, as pessoas passam a naturalizar até mesmo aquilo deveria ser posto como exceção. Assim, tornam-se apáticas, intocáveis. Também por isso, a corrente de matriz racionalista e positivista, que outrora buscava firmar princípios básicos que garantiriam a qualidade da informação, parece cada vez mais contestável. 


			Revisitando Immanuel Kant, Sylvia Moretzsohn lembra que, após uma longa era de escuridão, o Iluminismo se propunha a esclarecer o mundo, tirar os homens da cegueira provocada pelas sombras e trazer luz aos fatos. Com a atual torrente de informações, porém, outro fenômeno se apresentaria: a cegueira pelo excesso de claridade11.


			E, em plena “Idade Média”, o ideal de visibilidade estaria perfeitamente justificado, caso não derivasse para a superexposição que substitui a cegueira pela treva pela cegueira pelo excesso de luz. O que, entretanto, não dá no mesmo, porque a luz em excesso sugere o pleno acesso à informação, que a treva escondia: assim, diante do que estava oculto, podíamos ser levados a saber que ignorávamos, e com isso despertar para a necessidade de saber; agora, pela aparência da visibilidade total, somos levados a ignorar que não sabemos, e nos consolamos nessa ilusão de saber12.


			Não há como recuar alguns passos no tempo para refutar toda essa luz. O novo ritmo de estímulos sensoriais, a velocidade da comunicação e a nova lógica de disponibilidade e acesso às informações (de qualidade ou não) são uma ruptura histórica, vieram para ficar. Mas talvez não seja necessário negar a urgência para conviver, em paralelo, com a calmaria. É a ideia que nos traz o jornalista e pesquisador Robert Colvile, para quem a velocidade é a grande marca do cotidiano contemporâneo. O autor dedica parte da sua pesquisa sobre o que ele chama de “A Grande Aceleração”13, para compreender como essa mudança de ritmo afeta a mídia, a produção e o consumo cotidiano de notícias. 


			Não é nenhuma novidade que a velocidade se atrele ao fazer jornalístico. Colvile lembra-nos que Julius Reuters já enviava relatórios por meio de pombos-correios para acelerar a troca de informações sobre o mercado14. Moretzsohn também constata que a agilidade é importante para a área desde os tempos em que meninos jornaleiros saíam às ruas declamando as manchetes mais quentes do dia. Para ela, a pressa estaria atrelada primeiro ao capitalismo e, por isso, ao jornalismo15. A grande questão é que essa aceleração agora se intensifica de uma forma que talvez fosse impossível imaginar até que se tornasse realidade.


			Para Colvile, a principal responsável por essa dinâmica de ritmo no contemporâneo seria a “lógica da gratificação”. A cultura social globalizada teria caído sobre uma espécie de vício pelo consumo da novidade, moldado na ânsia por mais conveniência e mais conteúdo. Seguindo essa direção, as notícias potencializam seus atributos de entretenimento e mercadoria. A constatação do autor caminha em paralelo a diversas pesquisas que nos falam sobre novos tipos de vício gerados pela internet, como em notificações de aplicativos, seguidores e curtidas nas redes sociais. Interações nessas redes têm a capacidade de estimular a liberação de dopamina, neurotransmissor que age em várias vias cerebrais, entre elas a mesolímbica, responsável pelo sistema de recompensas. A sensação de bem-estar causada por esse estímulo tem grandes chances de se tornar literalmente viciante.


			Um dos principais impactos da “Grande Aceleração” na produção jornalística seria a mudança na distribuição das notícias, com a velocidade reforçada no centro inalienável da indústria, sobretudo após a popularização das mídias digitais. O padrão temporal que era então formado pela produção dos jornais diários, dos telejornais periódicos e das revistas semanais ou mensais deixa de ser baseado em ciclos de distribuição para dar espaço a um novo conceito, o da notícia em tempo real. Agora, uma informação pode se tornar ultrapassada em segundos.


			Os novos formatos de mídias sociais e aplicativos de interação reforçam a tendência. Nesse meio, existem casos de sucesso como o Twitter, rede social que limita o número de caracteres por publicação, prezando pela objetividade e velocidade, e o aplicativo de conversas WhatsApp16, que ganhou uma repercussão ainda maior no Brasil durante as eleições de 2018 ao demonstrar sua capacidade de disseminação de conteúdo (verdadeiro ou não) de maneira imediata, direta e pessoal. Até mesmo veículos de publicidade e jornalismo se renderam a essa mídia, apostando em grupos de distribuição para atingir grandes públicos. 


			O que verificamos é que redes como essas parecem criar meios de saciar — por curtos períodos — a necessidade de informação com uma estrutura mais direcionada e simples, o que as torna muito mais atraentes do que as vias tradicionais. Em contraponto, reduzem a complexidade e qualidade das mensagens compartilhadas. Isso não seria um problema, se o público não se acomodasse em consumir essas informações sem uma leitura crítica de sua origem, sua apuração, seu contexto, seus objetivos e até sua verossimilhança. O historiador Roman Krznaric17 explica que a cultura digital de alta velocidade conduz os indivíduos a uma “atenção parcial contínua”, quando a capacidade de se concentrar por longos períodos em uma só tarefa (na leitura de um artigo ou no desenvolvimento de uma conversa, por exemplo) é reduzida. A atenção do indivíduo contemporâneo seria, então, cada vez mais curta e superficial.


			Tratando do mesmo assunto, Moretzsohn define que “a velocidade acaba se transformando num fetiche”18 diante de um cenário no qual a valorização da urgência na transmissão de mensagens alimenta um sistema em que se consome mais a velocidade do que a notícia. A autora cita o escritor Luis Fernando Veríssimo em uma frase que considera preciosa na definição da lógica contemporânea: “Vivemos num tempo maluco em que a informação é tão rápida que exige explicação instantânea e tão superficial que qualquer explicação serve”19. Seguindo essa lógica, debates complexos sobre educação e política, por exemplo, tendem a ser disseminados de maneira extremamente fragmentada e simplista nas redes sociais, na forma de memes20. É mais fácil, rápido e cômodo se informar assim.


			Para Colvile, uma das consequências da atual mudança de perspectivas seria a substituição do que tratamos hoje como “notícia” pelo “conteúdo”. O autor diferencia os conceitos explicando que a notícia privilegia a informação, enquanto o conteúdo é um produto mais simples, feito para saciar a tão constantemente renovada demanda por estímulos e distração. Segundo ele, essa troca faria com que tanto jornalistas quanto seu público aos poucos perdessem a capacidade de ponderar e discernir sobre os acontecimentos21. Ou seja, estariam sob um novo processo de alienação.


			A reflexão de Colvile aproxima-se de conceitos de “experiência” e “informação” trazidos pelo filósofo e educador Jorge Larrosa Bondía22. Em sua perspectiva, desde a chegada da modernidade, nossas sociedades estariam se distanciando do conhecimento gerado pela experiência para se contentar com apenas receber informações, com foco no caráter quantitativo. Bondía explica que passamos por um período de informações excessivas, mas que o aprendizado gerado daí não pode ser tratado com igual valor ao da experiência, que ele define como:


			[...] a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, requer um gesto de interrupção, um gesto quase impossível nos tempos que correm: requer parar para pensar, para olhar mais devagar, escutar mais devagar, parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, o juízo, a vontade, suspender o automatismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos acontece, aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço23.


			 Desde o erguimento das matrizes positivistas, fatores como o excesso de informação, de opinião, de trabalho e a falta de tempo estariam nos afastando da experimentação da vida. O autor complementa a ideia: nunca aconteceram (ou nos “passaram”) tantas coisas; ainda assim, a experiência é cada vez mais rara. Para o autor, ainda, há uma obsessão mecânica pelo acúmulo de informação enquanto nada realmente acontece, nada “toca” os sujeitos de forma profunda, em seus sentidos. O autor chega a declarar que “uma sociedade constituída sob o signo da informação é uma sociedade em que a experiência é impossível”24.


			Para Muniz Sodré, apesar do acúmulo de informações (ou conteúdos), ainda há experiência no cotidiano. Porém, ela estaria se tornando cada vez menos acessada de forma direta e mais acessada mediante a tecnologia, o que tem implicações próprias.


			[...] a afetação radical da experiência pela tecnologia faz-nos viver plenamente além da era em que prevalecia o pensamento conceitual, dedutivo e sequencial, sem que ainda tenhamos conseguido elaborar uma práxis (conceito e prática) coerente com esse espírito do tempo marcado pela imagem e pelo sensível, em que emergem novas configurações humanas da força produtiva e novas possibilidades de organização dos meios de produção25.


			Essa nova corrente, sobre a qual ainda falta uma práxis, estaria causando contradição nos ideais fundamentais do jornalismo neste período histórico. Mas que ideais são esses? Para o experiente jornalista Ricardo Noblat26, um jornal deveria não só informar como refletir e ampliar a consciência crítica de uma comunidade em determinado período, estimulando a democracia e assegurando o “pluralismo de opinião” ao seu público. Bill Kovach e Tom Rosenstiel acreditam que “a principal finalidade do jornalismo é fornecer aos cidadãos informações de que necessitam para serem livres e se autogovernar”27. De acordo com Sylvia Moretzsohn, “oferecer informações confiáveis para que o público tire suas próprias conclusões (isto é, para que possa pensar por si)”28 é um dos postulados clássicos da área. Mas, se voltarmos alguns passos até as lógicas que de fato regem o noticiário contemporâneo, veremos que a excessiva busca por uma determinada objetividade e imparcialidade no texto noticioso, quando compreendida de forma simplista, apenas corrobora que se siga o caminho oposto: uma alienação intensificada pela luz que cega dentro da chamada era da informação. 


			Enquanto isso, as finalidades dos ideais positivistas não se consolidam no jornalismo, já que é impossível alcançar e comprovar uma versão da realidade única ideal, assim como não existe uma objetividade total ou uma imparcialidade límpida, livre de vieses. Essa meta racionalista teria conduzido historicamente o jornalismo brasileiro a um excesso de fórmulas e repetições, deixando em segundo plano a busca pelo fundamental, que é informar. Tais princípios colaboram para uma recepção breve e acrítica das notícias. O racionalismo abstrato (por ser intangível, inalcançável e, portanto, uma contradição em si) faz com que o contato do sujeito com o mundo por meio do jornalismo se torne mecânico, industrial, em vez de revelador. Um jornalismo de cabresto, e não de amplitude. 


			Isso se intensifica na “Grande Aceleração” pela qual passamos. Colvile indica que estamos bem próximos de abandonar a mídia conforme a conhecemos, como mediadora das notícias que recebemos ou não. Apesar dessa leitura, o autor chama atenção, isso não significa que deixaremos de consumir informações. Na verdade, segundo ele, nunca se consumiu tanto quanto agora, e esse consumo não se restringe a conteúdos curtos ou simples, como mensagens de texto e publicações em redes sociais. 


			Conforme observa o autor, os livros mais vendidos no cenário contemporâneo vêm se tornando maiores (entre 1995 e 2005, os best-sellers do jornal The New York Times ganharam cem páginas em média). Posso ressaltar também que as séries de TV (sobretudo com o streaming29) se tornaram mais longas, complexas e bem elaboradas, conquistando um novo e grande público que é capaz de assisti-las por horas seguidas30; os podcasts narrativos propõem em média 1 hora imersão por episódio e vêm acumulando cada vez mais adeptos; já os jogos mais populares de videogame trazem cada vez mais imersão narrativa e levam pelo menos 60 horas para terem sua história principal concluída. Só o modo campanha do jogo vencedor do Game Awards 2018, Red Dead Redemption 2, dura no mínimo 65 horas. Sabendo que se trata de um jogo de mundo aberto, a ideia é que se gaste ainda muito mais tempo com as possibilidades narrativas do produto. Eu mesmo, por exemplo, precisei de 287,5 horas de diversão para concluir o jogo.


			Cada um desses casos retrata uma forma de imersão e experimentação prolongada em um tipo de mídia narrativa (ou seja, experiências mediadas). Para explicar tudo isso, Colvile cunha o conceito de “Paradoxo da Aceleração”. Para ele, essa é uma era em que os opostos convivem em seus extremos, “uma era de uma abundância cultural impressionante também será uma era de uma superficialidade impressionante”31.


			Isto acontece devido a um ponto crucial desta cultura da aceleração: ela não é monolítica. Ainda há espaço para um tipo de canções, ou de música, em que se pode mergulhar. De fato, dada a pressão de nossas vidas profissionais, há uma demanda maior do que nunca por este tipo de produto. Novamente, é uma polarização entre o rápido e o lento, em que o pastoso meio do caminho acaba se perdendo32.


			Apesar dessa atual tendência pela formação de polos, é interessante notar que muito pouco na vida social e na realidade pode ser facilmente dividido e catalogável, ainda que nossas ciências tenham buscado por esse tipo de organização ao longo dos anos e que os indivíduos busquem enquadramentos bem determinados para se colocar na sociedade. As leituras mais complexas trazem consigo não linhas definidas, mas borrões, e assim nos deparamos com todo tipo de contradições. Por isso, após indicar os problemas de aceleração da nossa época, o autor identifica seu paradoxo, que aponta para a ideia de que, ao mesmo tempo que nossa cultura está se tornando mais rápida e superficial, também se torna mais plural e complexa. Conforme vimos, as pessoas ainda dedicam tempo, ainda sabem experienciar e saborear as coisas, mesmo que de formas novas, mediadas, adaptadas ao seu período histórico. Observar isso é o que fundamentalmente importa para a nossa análise. 


			Verificamos que, na era da velocidade e das inovações tecnológicas, o jornalismo precisa se reencontrar em si. As mudanças não provocaram queda no consumo de informações, muito pelo contrário, o que é mercadologicamente acalentador. Porém esse consumo normalmente se basta, sem causar afetação e experimentação no consumidor (e, muitas vezes, sem uma dinâmica econômica satisfatória). Há uma crise de identidade e uma janela de renovação que se apresentam ao jornalismo diante das contradições do atual período histórico. Quando até o tempo se torna questionável, contraditório, antes de nos preocuparmos com a velocidade, precisamos pensar nos espaços que se abrem. Do ponto de vista epistemológico, há o desafio de encontrar, pelos meios de comunicação, um caráter que extrapole o racionalismo abstrato e caminhe ao encontro da realidade plural do sensível, aproveitando a fatia de calmaria dessa tal relação de extremos. Nosso ponto de partida está na compreensão de que a subjetividade retoma importância científica e social diante de um contexto indicado como pós-moderno. 


			1.1 Maffesoli e a pós-modernidade


			A classificação de “pós-modernidade” não é um consenso científico (autores como Zygmunt Bauman e Jürgen Habermas traçam olhares bem diversos do que trataremos aqui), principalmente porque definir nosso próprio tempo é um grande desafio. Apesar disso, pelo menos desde o Iluminismo (séculos XVII e XVIII), as Ciências Sociais passaram a encarar essa empreitada. A partir do século XX o debate se tornou mais forte, período em que floresceram discursos sobre os modos de organização social em perspectivas temporais e espaciais. Nesse ínterim, termos como contemporaneidade e modernidade passaram a ter destaque e serviram para classificar e direcionar de forma organizada o pensamento histórico humano. Ainda hoje colhemos os frutos dessa organização.


			A corrente iluminista tornou-se a grande influenciadora da modernidade, uma era que teria se deslocado por completo do pensamento medieval e que se consolidou na Revolução Industrial. O homem passava a se reconhecer como um ser autônomo, separado da natureza e capaz de atuar sobre ela, assim como sobre a própria sociedade, tudo isso baseado em sua razão lógica. Houve o que Max Weber33 chamou de “desencantamento do mundo”. Ele indicava que, diante da ciência e do recente domínio tecnológico, os humanos se distanciavam das crenças mágicas criadas para explicar o desconhecido. No lugar disso, buscavam uma determinada racionalização da vida e aplicavam às suas lógicas um caráter universal. A nova percepção perante uma sociedade técnico-instrumental teria deslocado folclores e religiões para as esferas do que fosse considerado irracional. O cientificismo positivista clássico tinha uma visão binária, de pretensões hegemônicas. Tal lógica ganharia força principalmente no campo das pesquisas, tornando-se o pilar dessa era da razão em que a ciência objetiva e comprobatória definiria primeiro o que é a verdade. 


			É com base na constatação de Weber que o francês Michel Maffesoli34, um dos sociólogos mais respeitados da nossa era, define a pós-modernidade, o contemporâneo, como o momento em que ocorre um “reencantamento” do mundo. Para o autor, a grande marca deste tempo, que seria de transição, é o retorno à sensibilidade e aos afetos após um longo período de contenção gerado pela lógica racionalista imposta na modernidade. Boa parte da obra de Maffesoli é dedicada a debater essa perspectiva histórica e a importância de uma ciência que volte a contemplar o subjetivo dentro de sua estrutura. Aproveito a coerência da pesquisa feita pelo autor por mais de 40 anos para apresentar uma pequena leitura dos seus estudos e buscar pistas que nos ajudem a entender nosso tempo. Verificaremos quais janelas se abrem para o jornalismo neste período tão conturbado quanto fértil.


			Enquanto, na modernidade, Immanuel Kant35 propunha sua “crítica à razão pura”, buscando a superação das sensibilidades por meio do que chamou de “imperativos categóricos”, razão universal que pudesse servir de parâmetro para a compreensão da sociedade como um todo, Maffesoli caminha em direção oposta ao prestar um “elogio à razão sensível”. Segundo ele, vivemos um momento em que as certezas (políticas, religiosas, sociais etc.) e ideologias outrora firmadas se quebram. Com isso, precisaríamos olhar para o mundo pelas lentes de um relativismo, através das quais nada é definitivo ou imutável. 


			Convém elaborar um saber “dionisíaco” que esteja o mais próximo possível de seu objeto. Um saber que seja capaz de integrar o caos ou que, pelo menos, conceda a este o lugar que lhe é próprio. Um saber que saiba, por mais paradoxal que isso possa parecer, estabelecer a topografia da incerteza e do imprevisível, da desordem e da efervescência, do trágico e do não-racional. Coisas incontroláveis, imprevisíveis, mas não menos humanas36.


			Desde 1991, Maffesoli propõe-se a debater a importância do pensamento abstrato para a ciência diante de uma realidade pós-moderna, período que teria começado aproximadamente com o fim da Guerra Fria e que estaria marcado por um retorno pendular das subjetividades. Segundo o autor, tal mudança seria não apenas natural como necessária para o equilíbrio do tratamento social. É o que ele denomina como a “razão sensível”, uma “sinergia da matéria e do espírito”37. Anos depois o sociólogo francês reiterou “que a sociologia tem mais a ver com o senso comum do que com a geometria”38, para atentar que o estudo científico das relações humanas teria quase se perdido durante o período positivista. Assim, o autor defende que toda verdade deve ser relativizada, tanto quanto houver pontos de vista, no que seria uma “sociologia sensível”. Da era da objetividade e da razão, aos poucos nos transportamos para um período em que “o instinto avança sobre o racionalismo abstrato”39.


			Seguindo o mesmo caminho, Boaventura de Sousa Santos escreve40 que uma das rupturas características da pós-modernidade é com a ciência estabelecida até então. Esse declínio teria levado à desconfiança grandes narrativas e relatos que tentavam representar uma verdade inquestionável, absoluta e pura. O autor reforça que a ciência, maneira legítima de conhecimento do mundo, precisa agregar outras formas do saber em vez de negá-los, caso queira se adaptar aos novos tempos. Só assim poderia se aproximar da sociedade e também ser reconhecida por ela. Essa medida possibilitaria a formação de um senso comum mais esclarecido e uma comunidade científica mais prudente. Seria viável então pensar em um novo lugar para a ciência no cotidiano social, tornando-a mais prática e esclarecida, capaz de efetivamente compartilhar seu conhecimento e de se desvincular de seus preconceitos. 


			Maffesoli acredita que, na medida em que a ciência busca criar grandes leis universais, afasta-se da humanidade. Assim, ela poderia explicar fenômenos físicos em planetas distantes com precisão, mas perderia a capacidade de verificar a troca de sentidos entre duas pessoas em um momento casual. Por isso, aliada à subjetividade, uma das grandes marcas da pós-modernidade seria o retorno do olhar científico ao cotidiano, ao mais simples e comum, o que passa pela aceitação da singularidade das pessoas e do estado mais íntimo e imperfeito do ser. Em suas palavras, “há uma clandestinidade da existência a qual jamais chegamos a apreender de uma maneira macroscópica – e da qual não dão conta, em número significativo, os documentos quantitativos que pudemos apresentar”41. Define-se um pensamento horizontal, no qual o autor propõe essa “sociologia da carícia”, erotizada, de experimentação. Nesta perspectiva, a ciência deveria se tornar mais humana e próxima do acontecer ordinário.


			É em função de tudo isso que se pode propor a substituição da representação pela apresentação das coisas. Não se trata de prestidigitação, nem de uma licença linguística sem consequências, e sim de uma mudança de envergadura. Com efeito, a representação foi, em todos os domínios, a palavra mágica da modernidade. Assim, para indicar brevemente, ela está na base da organização política, daquilo que se convencionou denominar ideal democrático, e justifica através deste fato todas as delegações de poder. Também a encontramos nos diversos sistemas interpretativos, procedendo por mediações sucessivas e tendo por ambição, para além da simples fatualidade, representar o mundo em sua verdade essencial, universal e incontornável. Em ambos os casos, a progressão repousa sobre a depuração – que aqui deve ser entendida em seu sentido estrito –, sobre a redução e sobre a busca da perfeição. Bem outra é a apresentação das coisas, que se contenta em deixar ser aquilo que é, e se empenha em fazer sobressair a riqueza, o dinamismo e a vitalidade deste “mundo aí”42.


			O autor aproxima a ideia de compreensão sensível à compreensão cotidiana, buscando uma ciência que apresenta o mundo vivido e experimentado em vez de representar algo pouco palpável, idealizado. “É isso o interesse de uma razão sensível que, sem negar fidelidade às exigências de rigor próprias ao espírito, não esquece que deve ficar enraizada naquilo que lhe serve de substrato, e que lhe dá, afinal de contas, toda a sua legitimidade”43.


			Apesar de mais bem direcionado ao nosso tempo, o debate trazido por Maffesoli não é essencialmente novo. É interessante lembrar que, ainda antes de Karl Marx produzir os Manuscritos Econômicos Filosóficos, em 1844, o filósofo romântico alemão Friedrich Schiller advogava, mediante suas Cartas sobre a Estética (1794), em prol da necessidade de retornarmos a um estado de vida mais simples e natural, que fugisse à degradação do progresso capitalista. Tal fuga começaria, por um lado, “furtando-se à violência cega da natureza e por outro regressando à sua simplicidade, verdade e plenitude”44. Para o filósofo, o homem de espírito especulativo, que fora formado pela modernidade, com seus métodos abstratos e racionalizadores, “tornou-se forçosamente um estranho no mundo dos sentidos, perdendo a matéria em favor da forma”45. Em suas análises, Schiller buscava reafirmar a importância das subjetividades e da arte na formação do conhecimento e na relação do homem com o mundo. Maffesoli, mais do que explicitar uma necessidade humana, propõe que um retorno natural do protagonismo dessa lógica já está em curso na pós-modernidade.


			Ao voltarmos esse pensamento para uma apresentação da sociedade pela mídia, que ao mesmo tempo mostra e ajuda a construir os pontos de vista estruturantes dessa mesma sociedade, fica evidente ser preciso revisitar conceitos antes cristalizados por uma lógica positivista representativa. Quando ignora a multiplicidade dos relatos e a amplitude das narrativas, o jornalismo não consegue contribuir de forma efetiva para estender a visão do público sobre a realidade como ela de fato é: múltipla e compartilhada. As regras duras do jornalismo tradicional de notícia (como o lead e a pirâmide invertida46), que buscam criar padrões de qualidade e afastar a subjetividade do texto em uma dicotomia simplista, deixaram de ser ferramentas para se tornarem fórmulas, limitando a complexidade da criação humana e gerando um olhar praticamente mecânico sobre o cotidiano. Ainda que se alternem personagens e relatos, as estruturas narrativas seguem fiéis ao padrão cartesiano, contribuindo mais uma vez para a reprodução de um senso comum limitado. Prevalece um modelo em que se perde na sensibilidade e na pluralidade.


			Por isso, um retorno à subjetividade na representação do cotidiano é também um retorno à visão mais completa do mundo, peça importante no debate das mídias na pós-modernidade. Podemos verificar impactos similares na Sociologia e na Comunicação advindos dos fenômenos tecnológicos e sociais pós-modernos, entre eles a internet e a globalização. A era da grande aceleração trouxe dilemas filosóficos e econômicos aos meios midiáticos por todo o globo, e parece caber ao próprio mercado encontrar soluções que adaptem as mídias ao novo tempo. Enquanto isso, os acadêmicos devem refletir, analisar, criticar e possivelmente também apontar novos caminhos.


			Para se colocar de acordo com esse cenário, ainda segundo Maffesoli, é necessário agregar a totalidade das coisas, verificar sua ambivalência, incluindo o equilíbrio e o caos em cada situação, entendendo que em tudo há luz e sombra, entremeadas, “assim como o corpo e espírito, interpenetram-se numa organicidade fecunda”47. A lógica proposta pelo autor pede uma ciência complexa, aproximando-se de uma ideia apresentada por Manuel Castells48, que implica em compreender que o encontro do sujeito com a realidade seria dado por meio de um híbrido entre o objetivo e o subjetivo, na chamada “cultura da virtualidade real”. Também se aproxima dos estudos de Edgar Morin, de quem igualmente podemos retirar lições úteis para repensar essa mídia em mutação:


			Vivemos numa realidade multidimensional, simultaneamente econômica, psicológica, mitológica, sociológica, mas estudamos estas dimensões separadamente, e não umas em relação com as outras. O princípio de separação torna-nos talvez mais lúcidos sobre uma pequena parte separada do seu contexto, mas nos torna cegos ou míopes sobre a relação entre a parte e o seu contexto49.


			Morin defende o uso do “pensamento complexo” nas ciências, linha teórica que prevê interdisciplinaridade para a compreensão das coisas. De acordo com ele, toda simplificação ou redução do pensamento seria “mutiladora”. No lugar disso, deveríamos trabalhar com a agregação, unindo saberes por uma visão mais completa da verdade e da realidade50. Ao pensarmos desse modo, verificamos que, em uma investigação (científica ou jornalística), a subjetividade, quando deliberadamente aceita e compreendida, poderia ajudar a desenvolver um olhar mais completo do que aquele proveniente de uma estrutura que busca simplesmente uma objetivação perfeita (como sabemos, inexistente).


			Não há intenção de negar, assim, a importância da busca pela imparcialidade nas narrativas jornalísticas. Pelo contrário, o ideal é encontrar uma forma de unir os saberes para aproximar ao máximo a produção noticiosa de um ideal que parece inalcançável, mas que deve ser perseguido: essa meta que foi de alguma forma definida ainda pelas correntes iluministas, a de trazer luz aos fatos, democratizar o saber. Dessa vez, porém, uma luz verdadeira, que possa ser erguida e emanada por todos e que percorra diferentes caminhos. 


			Como foi explicado, a proposta aqui é verificarmos juntos a sensibilidade (afeto, subjetividade com racionalidade) como uma ferramenta inerente ao discurso e à informação. Desse modo, compreender que um jornalismo mais sensível seria também mais complexo e mais completo, investindo em suas potencialidades pelo objetivo final: a melhor comunicação e transmissão de um certo nível de realidade compartilhada e compartilhável.


			Se na modernidade se firmaram ideias positivistas na busca pela objetividade e imparcialidade, que aos poucos limitaram o potencial criativo e o desenvolvimento sensível do texto jornalístico no propósito de alcançar uma “informação pura”, a pós-modernidade aqui retratada pode indicar também uma retomada do Jornalismo Sensível, isto é, aquele que aposta concomitantemente na subjetividade do repórter, das fontes, personagens e do público para trabalhar questões mais afetuosas e em profundidade.


			Só ao entender que o subjetivo informa, podemos perceber de que modo é possível se encantar e aprender com as histórias que nos são contadas por meio de poesias, músicas e musicais, chegando à arte abstrata e à música clássica, mesmo que não haja uma estrutura narrativa linear racional e temporal completa em sentido estrito. É o emocional que nos conduz, e tudo faz sentido porque faz sentido dentro de nós. É também por isso que somos capazes de interpretar e compreender charges, figuras de linguagem, ironias, memes, piadas etc. Não por acaso, normalmente são essas formas de linguagem que fixam as ideias em nossas memórias de forma mais eficiente. Maffesoli complementa:


			Nesse sentido, a metáfora é um instrumento privilegiado, pois, contentando-se com descrever aquilo que é, buscando a lógica interna que move as coisas e as pessoas, reconhecendo a parcela de imaginário que as impregna, ela leva em conta o “dado”, reconhece-o como tal e respeita suas coibições. É isso, propriamente, que pode fornecer à “inteligência do social” toda a sua amplitude; é isso, propriamente, que permite ter em mente a sinergia da matéria e do espírito, e elaborar uma verdadeira “razão sensível”51.


			Cremilda Medina52 completa esse pensamento ao dizer que os códigos não verbais, presentes, por exemplo, na linguagem poética, são capazes de abrir as perspectivas de interação social criadora, em que fluem sinais não esquadrinhados pela lógica verbal, o que ampliaria as capacidades comunicacionais do sujeito. Falaremos mais sobre isso adiante.


			Como bem definido por Maffesoli, apesar de estarmos falando sobre uma revalorização das subjetividades, uma retomada, não se trata apenas da repetição de algo já superado. O autor explica que a humanidade aprende ao longo das gerações e caminha ao encontro de uma visão equilibrada de mundo, que sabe dosar os polos em melhores medidas, em um movimento pendular que tende a recuar dos extremos para equilibrar-se no centro.


			1.2 A versão brasileira (uma breve reflexão)


			É importante aqui abrir um parêntese: o “desencantamento do mundo” do qual falou Max Weber para definir a modernidade deve ser verificado com cuidado. Isso porque há um limite na abrangência das pesquisas sociológicas, e o autor produziu sua análise com base em um determinado recorte que lhe foi pertinente dentro de sua realidade social, temporal e histórica.


			A versão brasileira, cenário principal do estudo que proponho aqui, precisa ser vista em suas singularidades. O desenvolvimento social não aconteceu (nem poderia) da mesma forma nos mais diversos países que compõem juntos a trajetória global. Por isso, alguns autores se referem ao que teriam sido modelos próprios de modernidade em diferentes culturas. É importante lembrar que a colonização dos povos latino-americanos ocorreu durante o alvorecer de uma modernidade europeia. Os países colonizados foram, assim, suprimidos em suas respectivas identidades para dar espaço às lógicas colonizadoras. Desde então, as nações latino-americanas percorrem um caminho difuso e cheio de contradições. Boaventura de Sousa Santos levanta esta problemática:


			Não devemos exagerar a coerência entre as construções ideológicas do outro da identidade moderna europeia e as práticas concretas da colonização das Américas e da África. Nem umas nem outras tiveram desenvolvimentos lineares e nem estes foram necessariamente sincronizados, ainda que a pretensa sincronia fosse ela própria objeto de construção ideológica [...]53.


			O período moderno costuma ser definido por autores europeus de forma bem-acabada, com início, meio e fim, por meio das correntes e dos movimentos que mais influenciaram esse tempo histórico em um contexto social próprio. É preciso questionar se o olhar desses autores é coerente quando adaptado para outras regiões, principalmente aquelas abaixo da linha do Equador. Cabe a nós relativizar essas ideias para uma realidade colonizada. 


			De acordo com Beatriz Jaguaribe54, boa parte do planeta — e isso inclui a América Latina — experimentou a modernização técnica e social ainda aliada a visões de mundo mágicas e a práticas políticas caudilhescas. Além das simples diferenças culturais, existem desencontros significativos entre territórios que vão muito além do que supõe o ideário moderno tradicional. Por isso, gostaria aqui de chamar atenção rapidamente para a percepção de que o Brasil não alcançou essa modernidade “desencantada” em sua plenitude, o que distancia nossa realidade do olhar lançado por Weber ao seu recorte local. Assim, ressalto que também o “reencantamento” mencionado por Maffesoli precisa ser compreendido com ressalvas dentro deste contexto. Talvez, em terras brasileiras, tenha ocorrido algo próximo a um salto quase direto da pré para a pós-modernidade em concepções clássicas. Por meio de uma disseminação ideológica própria da colonização, viveu-se a promessa de uma era que nunca foi completamente alcançada. Tendo como referência histórica os povos colonizadores perante sua construção ideológica, parece ter se instalado um sentimento de fracasso nas sociedades que um dia foram colônia. Isso pode ter causado um constrangimento, uma falta, embrião do complexo de vira-latas que fora definido por Nelson Rodrigues.


			Renato Ortiz igualmente aponta para as divergências entre o que se experimentou no Brasil, nos países europeus e nos Estados Unidos. Segundo ele, o conceito de “modernismo” antecipa uma realidade não alcançada pela população brasileira, que teria vivido apenas um projeto de modernidade. Ortiz explica que “a noção de modernidade está ‘fora do lugar’ na medida em que o Modernismo ocorre no Brasil sem modernização”55. O autor chega a afirmar que os países periféricos foram forçados a construir seu modernismo sob fantasmas e sonhos do que era importado da Europa. 


			Podemos observar a questão fundamentando-nos na própria história do Brasil e na preocupação dos intelectuais nacionais em se colocar diante da modernidade. Na década de 1920, Mário de Andrade e Oswald de Andrade trouxeram primeiro a categoria de “antropofagia” para o que seria um sistema interpretativo da cultura local diante do consumo ao que era externo. Haveria um processamento e reprocessamento das ideias colonizadoras até que se pudesse confortá-las à realidade nacional. A questão foi problematizada inicialmente em uma carta escrita por Mário ao poeta Carlos Drummond de Andrade. “Nós só seremos civilizados em relação às civilizações o dia em que criarmos o ideal, a orientação brasileira. Então passaremos do mimetismo pra fase da criação. E então seremos universais, porque nacionais”56, afirmou o escritor em 1924. Dois anos depois, o também articulador da Semana de Arte Moderna de 1922 Oswald de Andrade lançou um texto literário batizado como Manifesto Antropófago (ou Manifesto Antropofágico), em que ele afirma: 


			Só a antropofagia nos une. Socialmente. Economicamente. Filosoficamente. Única lei do mundo. Expressão mascarada de todos os individualismos, de todos os coletivismos. De todas as religiões. De todos os tratados de paz. Tupi, or not tupi, that is the question57. 


			A intenção era propor a ideia de que existia uma modernidade à brasileira, que sabia como ruminar criativamente o que viesse de fora para desenvolver algo novo, próprio. O autor chega a definir que “nunca admitimos o nascimento da lógica entre nós”. Oswald argumenta em seu texto que os brasileiros se dedicavam a essa prática desde o começo de sua história, de forma intuitiva. “Antes dos portugueses descobrirem o Brasil, o Brasil tinha descoberto a felicidade. [...] A alegria é a prova dos nove”58. 


			Outros dois anos mais tarde (1926) foi lançado em Recife o Manifesto Regionalista de Gilberto Freyre. Diferentemente do que estava sendo proposto pelos articuladores do movimento de 1922, este manifesto direcionava-se não a uma atualização da cultura brasileira com referência ao que era dado no exterior, mas a uma preservação da cultura nacional geral (principalmente nordestina). Freyre defende a cultura popular local e explicita que é preciso protegê-la do “mau cosmopolitismo e do falso modernismo”59. Para o autor, era preciso reorganizar o Brasil diante de uma constante preocupação sobre as influências de modelos estrangeiros impostos sem que se levassem em consideração as peculiaridades nacionais.


			Esta reflexão é fundamental para a leitura deste livro, uma vez que olhamos para a realidade jornalística brasileira e pretendo, a priori, contribuir para nossa comunidade em específico, dentro de uma lógica global cada vez mais conectada. Nesse ponto, é necessário notar que, por excelência, nunca houve um desvio completo das lógicas do subjetivo, do fantástico, do criativo em terras tupiniquins. O povo brasileiro é reconhecido por isso, está em seu folclore e no imaginário internacional. Essa percepção ajuda-nos a compreender a facilidade desta cultura para lidar com o subjetivo e negar uma racionalidade pura. A “razão sensível” da qual nos fala Maffesoli já vem sendo maturada no Brasil há algum tempo. Ao estudarmos o retorno da aceitação à subjetividade em uma pós-modernidade que se apresenta, ressalto que o Brasil é extremamente fecundo à mais nova e plena ascensão dos afetos. 


			1.3 O cotidiano e a mídia


			A vida em seu aspecto mais corriqueiro, o cotidiano, tem papel fundamental na definição de uma determinada realidade e na composição do que podemos chamar de período histórico. Ou seja, a compreensão do nosso mundo não pode mais ser exclusividade de uma ciência voltada às guerras e revoluções, como é comum na História convencional. Por isso, para entendermos melhor nosso tempo e as transições inscritas nele, é preciso dar atenção aos estudos do cotidiano e, então, ao sumo da sociedade em seus aspectos mais determinantes. Como vimos, a mídia ganha destaque nesse cenário. 


			Maffesoli tem um olhar próprio sobre o cotidiano, assim como sobre as representações sociais dentro dele. 


			É estando desapegado em relação aos diversos ideais impositivos e universais, é estando enraizado no ordinário, que o conhecimento responde melhor à sua vocação: a libido sciendi. Por que não dizer: um saber erótico que ama o mundo que descreve. Assim, pela purgação do geral, da verdade, daquilo que é tido como correto, pode encarar-se o plausível e os possíveis das situações humanas60.


			Assim, o sociólogo francês propõe uma cientificidade histórica que se volta ao cotidiano e à sensibilidade. O autor acredita que é fundamentalmente por meio da experiência que se pode estudar a vida. Ele prega uma “atitude compreensiva”. Seria esse “saber erótico”, que reconhece o mundo e que ganha força na pós-modernidade, o que nos aproximaria do cotidiano comum. Trata-se de um olhar de reconhecimento e tolerância ou aceitação em relação à imperfeição, antieugenista. Na perda do ideal racionalista, há uma tendência de novos destaques ao que é incompleto. Existe também uma janela aberta para que o jornalista possa ser visto como ser humano, e não mais permaneça velado pela entidade jornal, que seria dotada da capacidade de representar uma realidade pura idealizada. Outra janela, quem sabe, para que o sujeito marginalizado ganhe um pouco mais de espaço midiático.


			Segundo Maffesoli, muitos são os cotidianos, já que todos os humanos são complexos e plurais. Por isso, o estudo do ordinário provar-se-ia substancial e deveria partir do visual, da mostragem, e não de ideais fundamentais que procuram criar padrões ou fórmulas de compreensão, conforme pregava Kant. Pensar uma explicação única do cotidiano seria o mesmo que negar a existência de uma sociedade multifacetada.


			Verdadeiro “intelectual coletivo”, organicamente vinculada ao conjunto social, a universidade concebia o projeto cognitivo em todas as suas dimensões: científica, estética, ética e política. Em síntese, desempenhava-se, respeitando-se a etimologia, uma função “compreensiva”: dar conta da existência social em sua totalidade. Estando o parêntese positivista prestes a ser fechado e, com ele, a apologia da discriminação e da separação – já nos é possível começar a repensar a vida social adotando uma perspectiva holística61.


			Foi tratando do olhar sobre o outro inserido no cotidiano que Maffesoli desenvolveu um de seus mais reconhecidos conceitos, o de “Tribos Urbanas”. O sociólogo observou uma espécie de “dilatação do indivíduo” em grupos representativos, os quais complementavam a identidade deste sujeito. Tratava-se de uma mudança do “eu” moderno para o “nós” pós-moderno. Assim também haveria uma troca do Contrato Social pelo Pacto Societal, um acordo velado baseado não só na racionalidade como nos afetos e que se formula na ligação das subjetividades e dos quereres das pessoas, algo que gera um sentimento de “estar junto”, de pertencimento, com confiança e interação. 


			Essa retomada dos grupos em sociedade caminha junto à ideia da guinada subjetiva, já que, para o autor, as situações cotidianas seriam as primeiras a evidenciar o ressurgimento de uma potência dos afetos diante da racionalidade, e esse sentimento ganharia força não como característica psicológica individual, mas como afetual e emocional, uma “capacidade de se perder no outro”. 


			A vitalidade dessas comunidades vem da convergência um pouco mágica das forças interiores. Convergência que se pode observar nas múltiplas efervescências sociais, políticas, culturais, religiosas, em que o afeto, mais que o intelecto, intervém em prioridade. Indignar-se, emocionar-se, vibrar junto, em suma, ser afetado pela alteridade é o denominador comum do imaginário contemporâneo62.


			O autor argumenta que as inconstâncias das relações conjugais e políticas podem ilustrar este tempo em que há liquidez social. Empresas como Airbnb, iFood e Uber, as correntes de financiamento coletivo, as novas definições sexuais e a diversidade de tribos urbanas seriam também fenômenos explícitos deste momento. É claro que, diante dessas mudanças, surgem movimentos contrários, estes também estruturados como grupos de interesse em resistência ou contrarresistência. Em todos os casos, impera uma noção de coletivismo e instabilidade, a subjetividade em comunhão. Por outro lado, o que é físico e racional se enfraquece, assim como as instituições.


			Devemos, portanto, ficar atentos à “extensão da emoção que, ultrapassando a esfera privada, vai contaminar o domínio público”63. Ao pensarmos em um período histórico marcado pelo ideal de grandes grupos, que se reconhecem como tal, e do domínio público, podemos lembrar do coletivismo de classes. As contribuições de Maffesoli distanciam-se, porém, das de autores consagrados do marxismo. Trata-se de olhares em perspectivas e matrizes distintas. Apesar de sua filosofia agregadora, o primeiro choque das ideias do sociólogo francês com as correntes marxistas está já no fato de que, segundo Maffesoli, não é sempre necessário que haja uma ideologia para que se compreenda o mundo. Diferentemente de Marx, ele acredita que é preciso pensar a vida por casos isolados para que então se possa enxergar o todo. Já o filósofo alemão, alinhado às questões de seu tempo, tinha uma visão macroscópica e acreditava em possíveis mudanças revolucionárias baseadas na luta de classes que compartilhavam um cotidiano comum, unificado. E seria essa unidade reconhecível que os tornaria capazes de agir como grupo e transformar a sociedade64. A própria ideia racionalista do marxismo choca-se com o relativismo de Maffesoli. Entretanto, se quisermos entender o estudo do cotidiano como basilar para a compreensão de um período pós-moderno, torna-se útil olhar para os diversos pontos de vista, buscando algo que quiçá os complemente. 


			Para que haja um pensamento crítico do nosso tempo, é fundamental recorrermos às ideias que historicamente o formaram e por ele são formadas. Nesta análise, olhamos para alguns autores filiados ao marxismo e que, diluindo algumas de suas ideias fundadoras, buscaram compreender as sociedades pelo dia a dia. Esses estudiosos voltaram-se para os fenômenos sociais valendo-se do sistema econômico e da divisão de classes. Nessa linha, um dos fundamentos de suas análises está em considerar que o homem comum seria parte de uma massa que se condensa em sua própria realidade social. Ele é um trabalhador, um consumidor, um empresário... Ou seja, é definido e classificado a priori por seu grupo na cadeia econômica e deve ter noção disso, ultrapassando o que é dado no senso comum, para que possa agir de acordo com os interesses de sua classe. Com essa tomada de consciência, o caminho natural para os grupos menos favorecidos seria uma revolução social, que ganharia força dos embates formados pelas contradições do sistema capitalista. Só assim eles conseguiriam se emancipar do atual modelo e construir uma nova estrutura, mais complexa e, portanto, avançada e justa. Para esses autores, o ser ordinário precisa ganhar destaque, assim como sua realidade, suas atividades e sua rotina.


			Estudioso e ativista caro ao marxismo, Gramsci65 define o senso comum como a filosofia dos não filósofos, um espaço acrítico onde predomina uma compreensão não científica do mundo. Ainda assim, deixa claro que se trata de um campo mutável, onde há superação pela práxis. Ele indica o alcance de um “momento catártico” que, aos poucos, geraria a transição de visões, do comum ao crítico, puxada pelas elites intelectuais. Agnes Heller66, socióloga húngara discípula de Lukács, complementa essa ideia ao dizer que a história é a substância da sociedade, meio pelo qual se pode observar a continuidade da existência humana e das estruturas sociais. Já o cotidiano, principal ambiente de disseminação do senso comum, é para ela o “centro do acontecer histórico”. Ou seja, não deve ser visto como um espaço banal, sem valor, mas como principal cenário da história da humanidade. 
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